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Depois de Mandela

Foi com extrema
alegria e grande or-
gulho que recebe-
m o s ,  e m  n o s s o
paÍs, a visita de
Nelson Mandela,
um dos maiores lí-
deres negros da his-
tória da humanida-
de. Aos 72 anos de
idade, recém-eleito

paÍa a presidência do Congresso
Nacional Africano (ANC), depois
dos longos anos que passou na
prisão, ele é hoje, sem dúvida -
mais do que uma liderança na luta
pela emancipação política do seu
povo -, urn símbolo universal da
resistência contra toda e qualquer
forma de opressão e exploração do
homem. Por isso, depois de sua
visita, devemos refletir sobre a con-
juntura internacional e nacional, no
que diz respeito à questão racial.

Recentemente, a imprensa de
todo o mundo noticiou o desmante-
lamento do apartheid. Isto gerou,
automaticamente, uma reação favo-
rável por parte do governo dos
Estados Unidos, e o presidente
George Bush suspendeu imediata-
mente as sançóes econôr4icas em
vigor desde 1986 contra a Africa do
Sul, entendendo que estaria em
curso um processo irreversível de
democratização e fim da segregaçã.o
racial. Assim como os EUA, outros
paÍses caminham no mesmo senti-
do. Convenhamos: o governo racis-
ta do presidente da Africa do Sul,
Frederik de Klerk, tem motivos
pÍÌra comemorar.

Na verdade, embora continuem
sofrendo pressões internas e exter-
nas, o apartheid e o domínio colo-
nialista inglês, de minoria branca,
ainda não foram destruídos. Fica
evidente que o governo do presi-
dente Frederik de Klerk, tentando
sair do bloqueio econômico, acena
com modificações nas leis do apar.
theid. Mas tais mudanças, na prá-
tica, estão longe de atender às ne-
cessidades dos negros sul-africa-
nos, que peÍmanecem sem direito a

09ìa

representáção parlamenüar, tal co-
mo continua vetada a relação cada
homem um voto. Os bantustões,
onde a população negra é segrega-
da, ainda são mantidos, compondo
um. quadro social temível para a
malona negra.

No Brasil, nós, negros, vive-
mos a experiência da farsa da Abo-
,lição. Passados IQO anos sobre a
assinatura da l-ei Aurea, continua-
mos sem terras para morar e culti-
var, ocupando favelas e periferias
dos grandes centros, explorados,
discriminados e, a cada dia que
passa, exterminados pela fome, pe-
la violência físicd tanto na cidade
como no caÍnpo, não importando se
adulto ou criança.

Nesse contexto, setores da bur-
guesia fazem recrudescer em nosso
meio a questão da pena de morte. A
onda de assassinatos, estupros, as-
saltos, seqüestros vai servindo de
argumento para a realização de um
plebiscito e, conseqüentemente, a
indução da população para que esta,
num clima emocional, vote a favor
da pena de morte. Em nenhum
momento se discute com o mesmo
empeúo e repercussão a violência
que representa a exigüidade do salá-
rio mínimo, o desemprego, a falta
de moradia, enfim: a inexistência
de uma estrutura social digna para a
convivência de seres humanos.

Eis por que a visita de Mandela,
com rudo o que o seu nome signifi-
ca na luta pelos direitos sociais,
constitui mais uma grande oporruni-
dade para estreitÍìrmos nossos laços
de solidariedade com o povo sul-
africano na busca pela libertação
nacional, e reafiqnarmos, aqui no
Brasil, o nosso NAO ao ràcismo e à
pena de morte, na verdade uma
armadilha para toda a sociedade e,
em especial, para a comunidade

, legra, que historicamente sempre
foi preferencialmente agredida e
violentada.

Que Nelson Mandela nos inspi-
re em nosso compromisso inaliená-
vel de prosseguirmos nesta jornada
secular, fundamentalmente justa.
Axé!
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